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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Decreto do Presidente da República n.o 31/2002

de 2 de Agosto

O Presidente da República decreta, nos termos do
artigo 135.o, alínea b), da Constituição, o seguinte:

É ratificada a Convenção Internacional para a Eli-
minação do Financiamento do Terrorismo, adoptada em
Nova Iorque em 9 de Dezembro de 1999, aprovada,
para ratificação, pela Resolução da Assembleia da
República n.o 51/2002 em 27 de Junho de 2002.

Assinado em 22 de Julho de 2002.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 24 de Julho de 2002.

O Primeiro-Ministro, José Manuel Durão Barroso.

Decreto do Presidente da República n.o 32/2002

de 2 de Agosto

O Presidente da República decreta, nos termos do ar-
tigo 135.o, alínea b), da Constituição, o seguinte:

É ratificada a Convenção Relativa à Marcação de
Explosivos Plásticos para Fins de Detecção, adoptada
em Montreal em 1 de Março de 1991, aprovada, para
adesão, pela Resolução da Assembleia da República
n.o 52/2002 em 27 de Junho de 2002.

Assinado em 22 de Julho de 2002.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 24 de Julho de 2002.

O Primeiro-Ministro, José Manuel Durão Barroso.

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Resolução da Assembleia da República n.o 51/2002

Aprova, para ratificação, a Convenção Internacional para a Eli-
minação do Financiamento do Terrorismo, adoptada em Nova
Iorque em 9 de Dezembro de 1999.

A Assembleia da República resolve, nos termos da
alínea i) do artigo 161.o e do n.o 5 do artigo 166.o da
Constituição, aprovar, para ratificação, a Convenção
Internacional para a Eliminação do Financiamento do
Terrorismo, adoptada em Nova Iorque em 9 de Dezem-
bro de 1999, cuja versão autêntica em língua inglesa
e respectiva tradução em língua portuguesa seguem em
anexo.

Aprovada em 27 de Junho de 2002.

O Presidente da Assembleia da República, João
Bosco Mota Amaral.

INTERNATIONAL CONVENTION FOR THE SUPPRESSION
OF THE FINANCING OF TERRORISM

Preamble

The States Parties to this Convention:

Bearing in mind the purposes and principles of the
Charter of the United Nations concerning the
maintenance of international peace and security
and the promotion of good-neighbourliness and
friendly relations and cooperation among States;

Deeply concerned about the worldwide escalation
of acts of terrorism in all its forms and man-
ifestations;

Recalling the Declaration on the Occasion of the
Fiftieth Anniversary of the United Nations, con-
tained in General Assembly resolution 50/6 of
24 October 1995;

Recalling also all the relevant General Assembly
resolutions on the matter, including resolution
49/60 of 9 December 1994 and its annex on the
Declaration on Measures to Eliminate Interna-
tional Terrorism, in which the States Members
of the United Nations solemnly reaffirmed their
unequivocal condemnation of all acts, methods
and practices of terrorism as criminal and unjus-
tifiable, wherever and by whomever committed,
including those which jeopardize the friendly
relations among States and peoples and threaten
the territorial integrity and security of States;

Noting that the Declaration on Measures to Elim-
inate International Terrorism also encouraged
States to review urgently the scope of the existing
international legal provisions on the prevention,
repression and elimination of terrorism in all its
forms and manifestations, with the aim of ensur-
ing that there is a comprehensive legal frame-
work covering all aspects of the matter;

Recalling General Assembly resolution 51/210 of
17 December 1996, paragraph 3, subparagraph
(f), in which the Assembly called upon all States
to take steps to prevent and counteract, through
appropriate domestic measures, the financing of
terrorists and terrorist organizations, whether
such financing is direct or indirect through organ-
izations which also have or claim to have char-
itable, social or cultural goals or which are also
engaged in unlawful activities such as illicit arms
trafficking, drug dealing and racketeering,
including the exploitation of persons for purpo-
ses of funding terrorist activities, and in partic-
ular to consider, where appropriate, adopting
regulatory measures to prevent and counteract
movements of funds suspected to be intended
for terrorist purposes without impeding in any
way the freedom of legitimate capital movements
and to intensify the exchange of information con-
cerning international movements of such funds;

Recalling also General Assembly resolution 52/165
of 15 December 1997, in which the Assembly
called upon States to consider, in particular, the
implementation of the measures set out in para-
graphs 3 (a) to (f) of its resolution 51/210 of
17 December 1996;

Recalling further General Assembly resolution 53/
108 of 8 December 1998, in which the Assembly
decided that the Ad Hoc Committee established
by General Assembly resolution 51/210 of 17


